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ESPÉCIES E CONTROLE DAS PULGAS EM GATOS DE PORTO ALEGRE/RS. Cristiano de Abreu Fialho 
Gomes Selbach, Carlos Marcos Barcellos de Oliveira, Vera Lúcia Sardá Ribeiro (Setor de Entomologia- Faculdade 
de Veterinária, UFRGS). 
As pulgas, insetos pertencentes à ordem Siphonaptera, encontram-se amplamente distribuídas no habitat humano, 

podendo, quando na fase adulta, inclusive atingir o homem. Nesta situação, os animais de companhia são a principal fonte de 
infestação. As pulgas podem transmitir agentes de doenças, quando se alimentam nos seus hospedeiros, pela sua saliva ou por 
atuarem como hospedeiros intermediários de cestódeos, como por exemplo o Dipylidium caninum (que atinge os cães, os gatos e 
inclusive o homem). Além disso, podem causar transtornos diretos na pele. Assim, é importante determinar as espécies de pulgas 
mais prevalentes nos animais que convivem com o homem e em específico nos gatos, já que não se conhece as espécies de pulgas 
que os atingem em Porto Alegre, e a importância que possam ter como fonte de infestação para o homem. Para determinar as 
espécies presentes nos gatos em Porto Alegre, estão sendo visitadas de 10 a 15 propriedades/mês, para se colher pulgas dos gatos 
parasitados. As pulgas são colhidas com o auxílio de um pente fino, o qual é passado entre os pêlos dos animais (cerca de 5 a 10 
min). Após a colheita, as pulgas são acondicionadas em frascos contendo álcool 70º GL, individualizados por animal e 
propriedade. Posteriormente, os espécimes são identificados por espécie e sexo, em microscopia ótica. No momento da visita os 
proprietários respondem um questionário, que foi elaborado para se conhecer como está sendo feito também o controle das pulgas 
nesses animais. Até o momento, foram visitadas 25 propriedades, capturando-se no total 150 pulgas em 38 gatos. Ctenocephalides 
felis felis foi a única espécie de pulga encontrada. Pela análise das respostas dos questionários tem-se evidenciado o 
desconhecimento dos proprietários sobre o modo como ocorre a infestação dos animais e como as pulgas se desenvolvem, o que 
induz a um controle inadequado das pulgas e aumenta o risco de infestação pelo homem. 
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